
C•TM. B, 
Biblioteca . 

,R0 <7 DO ENGO 210 DE JULHO  ` 

PEAIODÍCO POLUICO F] _1.0'1'G;IQ50 
PV21ffACA-%s; ,#Aitrs 18noxINGOS E aia a:a••.••-• •:i•it.• 

I;AR(1'1+;1,1,OS, 1►J 

Estão abertas a• iiidirucias geraes, 
rua` está do luto o templo tia justiça, 
porque o presidente do tiihunal é o con-
selheiro 1lanoé1 José llotelbo. 

Aceusado de tantos e variados criares, 
dri•.ando correr á revelia a sua defesa, 
a vara da justiça desequilibro❑-se e a con-
fiança publica desal►pareceu. 

Os expedienles adoptados para curar 
es(t grande final, abriram uin novo abys-
mo, que levaram a convicção aos reais te-
rnerosos e, receiosos, ele que o heroe do 
iioçso drama era um alto criminoso. ' 

Não poderarn inverter os facto;;' nem 
o jornal crendo, nem as representações, 
forque á verdade núa, crúa, e descar-
n•uia nada se oppoe. 

Os prosei vios ('hoje são os d'hontern; 
-;►. mentira uïo é assira. 
Pode acontecer, que a innocencia seja 

vilipendiada, e calumnia torne logar d'lion-
ra; -mas a victoria é clrbenrcra;—a ver-
dade apparece e cobre a sua victima, 

mais respeitaria, do que nunca 
Não acontece assim ao ser. Manoel 

José Botelho, que tempo deurai• tem ti- 
do para se justificar, e ainda se não jus-
tificou, e cremos mesmo, que nunca se 
justificará. 

São poderosos os meios, que teem 
para o faser, c corno o não faz, são igual-
mente poderosas as armas, que offerece 
aos seus adversarios. 
A lucta é desigual, e se a balança 

ande nas a n lado elos francos, é previ 
•tg , ti;. 

r^rn h hav •1n avia da u,-.. a„ • c PS esteja multa luz, Q.  
rnb.,i !F, patarata eniatu ,itn e •., t ira.. 

va com c„n"`.. , defen-

der uma nus causa;—]; t,recrzo, que „(, seu 
lado esteja a rasão para se poder evangeli-
Sar uma ideia, e ter quero a abrace:--um 
capricho, uma vaidade, não cria defen-
bores nem proselitos;—se o Barcellensc 
,is fascina e arrasta, não é elle a causa, 
procurem-na tios factos e na verdade nunca 
desmentida; 

Principiamos dizendo--está o tribunal 
coberto de lutol---e entendemo-lo assim, 
por vermos quebrada a vara branca da 
justiça e conspurcada a toga do magis-
irado! — 
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Desde que os maiores cirines se ex-
plicam por cquivocos;---desde que, as res-
tititirões se expliquem por frases, que ex-
primem louvores,—os réos, que estão alli 
sentados, aproveitam a frase, que tem 
auctoridade ;----e dizem tambenr, que não 
são criririnosos. 

[?(-balde se, esforçará o magistrado 
pretendendo dernonstrar que tal ou qual réo 
é criminoso, quando estes tambem pódem 
demonstrar, que quem o aceusa e mais 
criminoso do que elles. 
A frase— repara pard o que eis diyo 

e não olhes para o que ett rato--é a 
prostituição da moral e, não é aeceitavel, 
por que é arma de dons gumes, que 
empregando-se pode ferir,' ] lias não . o 
adversario. 

Desgraçado expediente 1'_dcsgraçada 
posição 1--um juiz, que se não tor-
na respeitado pelo seu saber, pelas suas 
viritides e jámais pela sua limpeza de 
máos e unia verdadeira clanridade pit-
ólica. 

Pode fallar, ser eloquente, dizer a 
verdade e mesmo convencer, mas se a, 
mancha macula a sua reputação;---a uneção 
falia ás suas palavras, e o elTeito, que 
produz, está, longe de ser o que era liara 
desejar—segue-se a descrenra, que cios 
males é o maior.---

Na quarta-feira, Ili. do corrente, res-
pondeu o réo [Ribeirinha aceusado de ter 
envenenado um seu proprio neto 1 

0 ],rime „ é o horroroso, e quando 
verdadeira a aecusação, é justo e lou-
vavel, que se empreguem todos os meios 
para o fazer punir;—desejauros, ,•lga-
mos, que todo o rigor cia lei recaia so-
bre a cabeça d'esse homem, que bem 
se pode considerar um mousiro da soci-
edade 1 

Se assim pensamos em relação aos 
verdadeiros crimiríosos e j,ín:ais coni re-
ferencia ao suppõsto criminoso de ..rue 
falíamos, não é isso bastante para que não 
desejemos, que o castigue a lei, sómente a. 
lei, e, não o arbitrio ou a propotencia. 

Victimas d'esla, e como podem ser 
outros cidadãos, aliaz probos e honrados, 
prottestaremos sempre contra o despotis-
mo, parta ('onde partir. 
O réo Ribeirinha da freguezía. de, 

Macieira entrou en, nas audi-

encias passadas, e para este fim duas 
vezes foram incommodados jurados, teste-
munhas e o tribunal sem outra utilida-
de mais, depois de tantos incomníodos, 
do que a de presenciar a annulação do 
processo , a puro arbitrio de quem o or-
ganisou; e o tinha julgado lègal pára 
entrar em julgamento I--a isto cliama-
mos despotismo contra o qual tornamos 
a prottestar. 
• Debalde ?—será; mas toda a semente, 
quando a . te;,•a é apta, produz o seta 
frucio. 

Lancemo-la, e não nos importemos 
com os resultados;—urn processo, ii►lga- , 
do preparado para entrar em tabella, 
não pode, ser julgado nullo pelo juiz que 
o preparou;--ë um absurdo, um abuso o 
um meio de protellar a justiça:—é uma 
arma terrivel, que muito bem pode ser 
empregada por caprichos e vinganças 
contra rnmocentes 1 

Se, o crime k odioso, t tanto mais 
rasão ha para que mais depressa se si-
na o castíao;—e se o juiz tem cumpri-
do os seus deveres, a responsabilidade 
vá a quem toca, que e menor do que 
aquella, que chama sobre si: nós, não 
a quereríamos por preço algum 1—não tens 
sido condemnados rnnocentes r? I—'— 

Diz-se-nos agora, que o réo fora 
absolvido e que o Ministerio Publico 
prosttestotr por nullidades e interpor, re-
curso de revista. 
W um meio estremo, que os verdadei-

ros principios de jurispruderciã crimi-
nal coudemnam, e que só aos réos de-
viam ser permittidos. 

Neste cato—npnca;-•—porque denota. 
cegueira demais e pouco amor pela cauza 
publica. 
A moralidade não se consegue por si-

milhantes meios;--bons exemplos de cima, 
mais respeito pela propriedade alheia, e 
os resultados serão mais proficuos. 

Uze o digno Mag. do Min. Pub. dos 
meios flue as leis lhe facultam contra o 
presidente cio tribunal, que é mais crimi-
noso do que a, maior parte dos que se, 
assentam nos bancos dos réos e vera cres-
cer a moralidade, e. COM •ella as,, bençbes 
dos povos. 

GumIA ozQAto 
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A GENEROSIDADE DE REDIi.O VELHO. 

Havia -na ,índia um ]]Mercador :chama-: 
c10 Pedro Télho, o -quál era `muito zfèi 
çoado de 'S. Francisco .Xavier, -é_ moitas. 
vezes lhe :franqueada •o -seu ,cabedal ,para 
fazer obras de >caridadè: queria •o Santo 
dar o dote a °uma donzella que estava 
em grande risco, dirigio-se 'ao dito mer-
cador para lh'o ;pedir, e , eomo of„achas- 
se jogando as tabolas ,em casa Je -um 
amigo, disse-lhe ' este:: « Não -vem Fossa 
Reverencia a 'bom ajempo ;pedir-me o 
dirihe'iro -proprio quando eu estou 'traba-' 
]bando •para ganhar o alheio. , Respon-. 
deo o Santo, palavras formaes: - Sempre: 
é tempo de fazer hem., e só nesta sor-
te de jogo não póde faltar dinheiro on-
de elle se não arrisca com os 'homens, 
mas se assegura com Doo& , Tornou o 
que jogava com ',à mesma :graça: # Ora 
Padre, não nos 'divirta °reais, •ei-s Aí a° 
chave da caixa, vã á minha casa, e to 
me o que quizer. , Assim o fez o ,San-
to, e quando -voltou :a entregar-lhe a. 
chave, disse que tinha tirado 300 cru-
zados. « Afrontais-me, Padre, disse Pedro'. 
Velho, com ai- sério; nessa caixa estão 
30,000 taés (valem inais q̂ue cruzados), 
e _ quando vos ëti dou a chave, a minha 

,., 
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Corta de Simplicio d'Arruda a seva com-
padre Nicolau Tortalho 

... Compadre, e Amigo 

0 promettído é devido: em Fevereiro ul-
timo tencionava meu bom Compadre `vir a 
este seu ninho patrio, dar-nos o indizível pra-
zer de podermos gozar por alguns dias a 
sua saudoza companhia, não só porque que-
ria assistir á romaria do gloriozo S. Bras, 
r, dar cumprimento á -promessa, que fizera 
ao mesmo celicola bemaventurado, conto 
'igualmente para prezencear as audiencias 
,geraes, a q.ue nessa oceasião se procedia 
aqui; e ver, se, ouvindo a algaravia serta-
neja do esdruxulo Alanel Zé tina, a sua lo• 
Bica de tanoeiro, e mais partes, que n'elle 
concorrem, e o recommendão, como um dos 
maiores palhaços de qualquer farça burlesca, 
..mitigava os ataques de melancolia, que perio-
dicamente vexão meu Compadre. 

Negocios porém, que trazia entre mãos, 
e cuja qualidade e fim me não cominunicou, 
eircumstancia essa, que tem servido de pá-
bulo á curiosidade de sua comadre, que, 
depois de mil conjecturas, tem corno ave-
riguado, que o Compadre solicita alia carta 
de conselho, o foro de moro fidalgo cora exer-
cicio, zuna cominenda, ou qualquer outra 
bugiaria semilhante, para ver, se, com esses o 
ouropéis, fáscina qualquer herdeira , rica, inhi-
hirão, meu Compadre de satisfazer a sua pro-
messa e dezejos, e a nós de fruirmos a sua 
amavel :companhia. 
.. '` Como infelizmente, , se. mallograrão a sua 
justa' intenção, e os nossos sinceros anhelos, 

tenção é partir pelo - meio, e não haveis 
de tornar menos do 15,000.n Feste-
jãrã.o os circuinstantes a bizarria, e ficou 
para sempre em memoria a generosidade 
de ;Pedro Telho. 

i 
-' 

'Se não *ë Insuspeito, parece-o - 
Nossos leitores já viram o rine dissemos em 
unia cumprida local relativ.imente ao es-
crivão da administração;--j1i se nos respon-
deu e não pretendimos tirar desforço;--é• 
demais o lírio está dïto;—se não fora a 
•catisa ata epigraphe, nada mais diriarnos. 

Desde o facto de ser o editor responsa•vel', 
dN Lei e 'Ordena, e ter assignado o «lebre 
corrim!a,iicada contra o dr. Pousão, o sr. 
Antonio Bernardirio, enteniiemoa que liea 
deviamos separar d'elle, e assim o temos 
feitio, é por isso, que o temos, como ín-
suospeito na apreciação favoravel, que fez pu-
blicamente (Ia referida local: eis o que se 
passou. 

Disse o sr. Aiitonio Bernardino no bote= 
quico, (diante dl, Aliem o (juiz ouvir e •disse-o 
tambem em varia, partes sem se resguardar l 
d'alguem, que, trado, que estava escripto no'. 
Barcellense com relação ao escrivão da ad 
mini tração era a proa verdade e que não , 
tinha resposta, e estava auciorisado ,para as 
sina fanar. 

pr'ometteu-nos, que viria na epoca dás pro-
ximas audiencias geraes: chegou essa occa-
zião; emprazo meu Compadre pelo cumpri-
mento da promessa feita então, no vazo de 
que força maior, qualquer circumstancia im-
prevista, ou, o que Deus não permitia, in-
commodo de saudo o impossibilitem de a 
cumprir. 

Venha pois o quanto antes, se se quer rir, 
a mais mão poder, e admirar a metamor-
phose espantoza operada na crisalida 4ha, 
graças á;; verberações fortes, que destra, e 
magistralmente lhe tem applicado o Barcel-
lenso. fiem diz o dictado: agua wolle em pe-
dra- dura tanto dá, té que fura; ora, se a 
agua faz isso,,o que não fará um picão bem 
calçado de aço g 

Sem que eu herdasse a capa de Eras, 
para me tornar propheta, como Elizera, que 
a herdou, e curti elia o dom de propbetizar, 
logo, que vi publicada, a rogo do Zina rio 
Jornal elo Porto a felicitação, que elio de 
rój solicitou nos Açores, onde Ihe lerão, 
diz elle, os ainavios ou iniolada: logo tam-

bem classifiquei o Zina, a quere por felicidade 
nunca tinha visto, de patarata basbaque, e de.:- 
tituido de, niodestia, e o que peior é, de sen-
so comr)arant: do mesmo modo previ, que o 
homuncuto tremia com medo da imprensa; 
e não me enganei. 

Roborarão o meu juizo, ou antes o ho-
róscopo, que , lhe tirei, os annuncios por 
elle .Feitos no mesmo jornal, tanto ácer•ca 
da chegada tio wsnio heroe á sua quinta de 
FWndoòes, onde dera um jantar de lz talhe-
res (sem duvida aos apanhad,ir e, d'azeituni); 
como tambeni lha rasco ele philantropica ge-
nerozidade, quando mandou, á dista do sou 
bolcinho, reformar a palha das enxergas dos 
pretos da cadeia desta villa, e cuja fabuloza iui-
portancia (6110 rs.) fazendo eclipsar as pro-

Ora, em vista d'is!o, e:,tatnri, rlisi)Pnsa-

dos ele dizer mais. coisa alguina;--porque, 
emi bons termos, o sr. Ant.' Bernardino, editor 
responsavel_ (Ia Lei der. Desordem, não 
toma a responsahilidade d.-) que 111; se diz, 
mas não duvida torna-la no que diz o Barcel-
lense: São favores que devemos a Deus. 
UM b;>,eisa•ialia ale •ra.••i•e -Lstava 

o juiz propriotario, ingnir•i:ido tcstitnunhas para 
um sunlfilarío, e não lhe respondiam cora aquel-
lasubrnissão que é propria de narra hornein livre, 
e honrado, e mandando-as reunir a todas c 
pô-las por sua ordem, perguntou para os 
•,circ11nistantes--gracil d'etlas é o ladrão ? 

Os pobi-es diabos, que eram , lavradores. 
sof -iram, mas vieram cá para fora com vontadi-
nha de lhe chegar a roupa cãs costellas. Saio 
estes os acto, que desprestigiam a auctoridade 
e que fazem que se lhes perca o respeito. 

Unna':nbuegaçãoWontr'ora- Quan-
do o juiz de direito foi despachado parra 
esta comarca, encontrou estabelecido, corno 
doutrina corrente do Codiáo Civil, que pela 
morte ele um dos conjuóes reão havia conse-
lhos de familia. 

Foi o sr. juiz Vasconcellos, que estairele-
ceu esta pratica, pois foi no seu tempo (1110 
se publicim o Cod. Civ; porem, o acttIA 
juiz, levado (,já se sabe) por escriipulos de 
consciencia estabeleceu logo a antiga pratica o 
por julgar irracional, nesta parte, a disposi-
ção do Cod. Civ,: e sie depois de passa(''o 
rnu'itu tempo, e & se interporem differen-
tes aggravos, que foram providos, é, (1110 se 
resolveu a aceitar a tloutrini estabelecida 
(disposição clara) pelo sr.. juiz Vasconcellos: 

digalidades, e m:ignificencii (10 Lucnllo, e 
mettendo finas a atidas, que se banhára no 
Paelólo, fez, arregalar olhos de pasmo aos 
proprios RodtcUlds l 

Na verdade, Compadre, aquellé que se 
soccorre á irmp[•ensa, como arauto de qualquer 
ninharia insignificante, que lhe offerecem, 011 
elle pratica, com o intuito, ou de se fazer 
conhecido, ou de obter louvores, já se en-
tende, ïmmerecidos; também, embora diga, 
que repouza no testemunho da sua consciencia, 
tem reais medo das profligações da imprensa, 
do que o boi do atabão. 

Nu juizo apoucado; na grossura das let-
tras, que professa; na malvadez satarrica, e 
noutros predicados, que lhe são innatos, não 
tem, nem pode haver metamorphoze possivel, 
por que a lua, em quanto tiver phazes, hade 
actuar sempre naqu•,,lla cabeça desmiolada; 
pelo mesmo motivo alli não tem accesso a 
illustração; e aquelle coração de hiena ha-
de seguir sempre os seus maus instin,-tos, 
os seus foruzes impulsos t  t, cia_, .; ,„ra,e=r-
nento potest aafer r'=• da, 
só a sepulte- i cia: te, ,a aia,mu-
tlan+;tia t.;•;,, zoe.:,, a expor , e 
U .t; ,.u,, vJntll'Itíu•.t, at cá vier, visto que 
conhece a juia do tempo de larangeira. 

Oh ! Conipadré, quem diria, que aqueltas 
unhas, que o grande P.e Antonio Vieira cha-
ma na sua arte de furtar, ora gratificas, ora 
disfarçadas, porque roubão á sombra *-da 
Lei, ora inalictozrls, ora irreirtediaveis;' l,vr 
que doloz~nte fazem acrescer emolumentos 
e salar•ios cone daspichus o actos sulrerfluos. 
ora afiadas e dobradas, porque arrancão a 
camiza aos litigantos, exigindo-lhes, digo mal, 
extorquindo-lhes emolumentos miioi•e4, do 
que marca a tabella; ora fartas, iniinosas, 
e. desnecessarias; porque roubão sem preci-
aãu: e fi:iahn.nte ura insmsivcis, e invrzrveia, 
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--o bate em quanto e•rri e t'ein, folgaºa as cos-
tas. 
0 sr. juiz de direito é tão abneganm, que 

*ates de morrer, ainda esperamos ve=to fa-
º;zr estas restitnições: — espera, espera. que 
Jogo brbcs. 

Caaethftan•ex. 

Lis Gnalmente em paz toda a frmilia, 
assentada ao redor da chan lareira, 
depois do Zé ter preso o 1,ao na eira, 
ao milho que esfolharam, de vigilia. 

Ileza e fia a um canto a avó, Cecilia, 
conta o avô a historia duma freira 
e, em quanto atiça a nora alta fogueira, 
espalha o neto em prantos a quisilia. 

É vida de trabalho e cf'alegria, 
suando o rosto p'ra comer o pão, 
indo p'i`os campos mal romper o dia. 

Qu0 cuntraste ! Que triste opposiçãn ! 
Noutra parte ao calor d'atroz orgia 
outros folgam firmados em 1'roudhon 

17 de julho. W. 

C_ lca e seit pie Llinou 

Á filial e piedoza comrniseração de Clea, que 
vendo a seu par, Cirnon por um delieto-
preso em nro carcere, o alimentou 
por estar já em idade decre-
pita; com a substancia de seus 
peitos, fez Lourenço Botelho 

Sotto-Maior este soneto: 

porque sei na arca rios orfá:)s, em autos vi-
c'ados, em requeririr0ntos sobnegados & dei-
xão os vestigios; quem diria, repito, que se 
hivião de retrahir, mandando ouvir a respeito 
o digno Delegado do Ministerin Publico, 
quando agora cont,ro ao Zcnic algum emo-
lumento ou salar•io, a cujo respeito a 1,ei 
não é bastante clara? Será milagre de Si." 
Antonio ? Far 

Quem diria, meu Compadre, que iquelle 
aoberbo insolente, aquelle pateta das lamina-
rias, que sempre tratou os empregados judi-
ciarios com mais desfiem e pouco caso, do 
que o imperador do Grão :llvgud o mais in-
flino de seus vas5allos; esses, a qu0m o 
futico petulante chamava criados seus, havia 
arvora de descer" do zenith do seu balófo or-
gulho, do perigéo de sua insana sohttrba, 
para os tractar, 'senão com a affabilidado, 
que deve, pelo menos com a compativel ao 
constrangimento, em que o collocou o rn;do, 
que o avassalla ? 5er<i por ventura milagre 
ele St.° Antonio? 

Qaern havia de dizer, Cmn;•atlre, qur; 
áquelle p7tarata enfatu ido e ,jactanaiou>, que; 
sempre tractára com pnw,a cOnsidt,'raç;io, se-
não menus-tirito, o; tiir;nos magr>trados d-, 
Ministerio Publico; não permittindo, que nos 
actos publicos hombreassern com ello; que; 
arrogou a si o excluzivu do badalo d,i campai-
nha; e que finalmente os considerava sia; de-
pendentes-e sobordinados, havia 
.razer o actual :i sua direita nos actos pu-
blicos, de lhe prodigalizar atL, nções, st, bein 
que merecidas; de o ouvir, e respeitar, corno 
deve, não obstante reconhecer-se o enorme 
sacrificio, que nisso faz, e a diafant,,idade do 
veu, com que encobre o seu prgulho, dtri-
xar ,.•r'aPsluz*.ir o seU constrang inii?nto, e des-

peito? Siri milagre ele algum Santo? 
Quem diria finalmente, que a liç,io dada 

A sena peitos, de amor compadecida; 
Clea a seu pae entre prisões sustenta; 
por nova geração trazei-o intenta, 
a dar-lhe, em novo ser, segunda vida. 

I;m mãe do proprío pae já convertida 
a que era filha, quando assim o alenta, 
se lhe restaura espiritos attenta, 
delictos lhe desculpa enternecida. 

Não foi de Clea o proceder benigno, 
livrar ao pae somen'tr da inelemenr.ia 
da pena, a que o conduz o seu destino; 

imas foi querer co'sAia providencia, 
reduzi)-o em seos peitos a menino, 
por desmentir a culpa co'a innocencia. 

Clei, alimentando em seus peitos a seu 
Pae Címon, condemnado a morrer, de fome, 
é um quadro, que se vê na sala Xentrada 
da casa da exm.a snr.a D. Maria Bessa Souza 
Menezes, e dizem os entendedores ser um 
primor d'Arte. 

13 de d►ulho—Em 1!491 morre, de 
urna quéda que deu correndo a cavallo, ô prin-
cipe 1). Affonso, filho de D. João 11 e sue-
cessor• da coroa. 

—Data deste dia, em Mi o testamen-
to de D. João Affonso de Albuquerque, filho 
dos fundadores do mosteiro de Santa Cla-
ra de Villa ele Conde. 

Por este testamento mandava ello dar ao 
mosteiro seis mil libras Portugitezas, além 
de outras tantas que sua mãi lhe deixa-
ra, e que estas dose mil se gastarião ent 

ao insolente; e mazorral 'tina pelo Falcão ha-
via de ser-lhe tão profrcua, que depois das 
rolicas, em que o poz, o havia de tornar 
manos descomedido, e intratavel, menos in-
solente e petulante com aquelles, qu por 
qualquer motivo concorrem ao tribunal? Será 
por acazo milagre de algum Santo? 

N,io, mil vezes irão; não foi milagre de 
Santo algum: essa espantoza rnetaniorplioze 
chie se nota no Zina, foi operada pelas ver-
berações cruéis, que merecidamente lhe tein 
applicado o Barcellense, e pelo excessivo 
medo, que se apossou da ridícula entidade 
.Manoel José Botelho, vulgo Zina 1 

Se não ha niemoria, cie que em tempo 
algum se fizesse a uma anthor'idade judicia-

ria guerra tão sem treguas e desapiedada, 
monteria tão a contento de todos, como a 
que nesta comarca se terra feito ao inazor•-
ral Zina; tambëm é certissimo, que nunca se 
propugnou par cauta reais justa, nem houve 
em parte alguma d-) nosso Portugal uru 
ente mais antipathit:o, uma authoridade, que, 
pelas suas malversações, e iniquidades, tanto, 
como elle, se tenha desprestigiado. ou pro-
vocado por sua contumacia, dc;saforada des-
facatez, e absoluta falta de honra e brio a 
auiinadversão geral. 

Aceuz,,u, Compadre, este bistxoPria o hon-
radissirno Delegado (Ir. Pousão de, crimes, 
e faltas, (te,que 0110 plenissiai unantu so, ,jus-
tifìccnr, c que tanto furão considerados alei- 1 
vozia,, pelo Gr;verno, que o transft+riu para 
uma corn:irca, sendo innlhor, polo rnenosj 
rnna1 a esta: este vil delator, quo não tem l 
o menor vislurtibro, du quo sej ia pundonïir 
e brio, recebe a bofetada, e não pede logo 
dcrniss,iu 1 !  

Ma! o mesmo digno magistrado dr. Pousar, 
teve conhecimento tias ali•orias, que, lhe 
aS•acoli o sevandija Zina; e por ( 11w,1 e.•t,.tva 

dar a itltüna perfeição a algumas obras, e aos 
mointentos de D. Affonso Sanches, e de D. The-
réja lllartins, que não estavam ainda acabados. 

Como é sabido, uma das círcumstancias 
que mais concorreram para as luctas que 
el-rei D. Diniz teve èom o herdeiro do thro-
no, foi suspeitar este que seu 'pai lhe que-
ria tirar a coroa para a dar a Affonso 
Sanches, seu filho bastardo. Deu pretexto 
ao rompimento a nomeação de D. Affonsn 
Sanches para o cargo de mordomo mór, 
cargo que logo abandonou a pedido da ra-
inha Santa Isabel, por cuja intervenção se res-
tabeleceu a harmonia entre D. Diniz e D. 
Affonso, o herdeiro. 

Não tardou muito que nova lucta so 
travasse, porque, voltando D. Affonso San-
ches de Castella, aonde se tinha ' retirado h 
sua villa ele Albuquerque, e sabendo seu ir-
mão que elle pedira a el-rei para residir no 
reino, logo D. Affonso tomou novamente as 
armas, tendo a virtuoza rainha de vir ao meio 
dos dois exercitos, e suspender pela segunda 
vez tão deploravel contenda. Conseguiu a 
rainha que D. Affonso Sanches resignasse o 
cargo de mordorno mór e se retirasse a AI-
buquerque; mas nem assim o livrou da vin-
gança do irmão, porque este, logo que, su-
biu ao throno convocou cortes para quo 
ellas pronunciassem a confiscação do bens 
e exilio perpetuo de D. Affonso Sanches, 
como culpado da perturbação da paz e da 
tentativa de envenenamento. Não quizeram os 
convocados estar, por isto, mas, sem que sa 
opposéssem abertamente á vontade d'el-rei, 
furam deixando cahir o caso em esquecimento, 

innocente e impolluto, requereu logo a ei-rei 
urna syiidicancia.a seus actos: Zina, que é 
iccuzado pela imprensa, e pela opinião pu-
blica como concassor, falsareo, tnalversor, 
iniquo, finalmente como um magistrado, que 
envilece, e desdoura a classe; a que indi-
gnamente pertence, não lia razoes, que o 
movão a requerer unia syndìt,ancia para la-
var as nodoas, que lhe pollnem a toga! ! 
Santo Deus 1 Onde estão a honra, o pundo-
nor, e brio de ente tão desbragado, que 
ouza ainda aprezentir-se em publico com 
tanta liombridade, e sem ceremonia, como, 
se a, latria, em que tem sido merecidamente 
chafurdado, fosse um banho de essencia de 
i•ozas ! 
C porque não requer ello, como o dr. 

Pousáo, a syridicar,cia Ì Por que a consciencia 
Ihe patentea a veracid ade das -accusações, 
que lhe são feitas, e teme com toda 'a ra-
zão, (1110 se descubrão outros actos egual-
nieute torpes e criminozos, de que o publico 
inda náo tem conhecimento, unas cfue o syn-
dicante hiria ffirçozaniente arrancar do olvido, 
teu dos car•torius, e autos, onde existem 
sepultados. 

1,otet anguis in, lirrbis: eis a chaga sa-
nioza deste pestilencial L7tiaro; ainda tem ou. 
tra, qne mais o aterra. Ratificados pela syri-
dicancia os crimes, cie que e arguido, a syrr-
dicincià se deve proceder nas outras con;ar-
cas, onde tem estado; porqur, o que aqui 
praficuu, praticou lá: eis a chaga, que reais 
o faz treiner ! A Deus 

••',lr Cni3ijlaEli'e e anicn•s. 



0 BARCELLENSE 

_ at(; que é11t- proprjo o re, o]vesse  
t oic, fez. corno de- suas cleliberarïj,•s sendo conr]uziclo 

' D• Affurtso Sançltes lorr c1Eaclos n'ulnatca Po' rtuatl•o ,•i;ra rlicio (Ic 
o que (•m- Albu- e !(do cobu to (le liurrnos dí, o,(r•o / Irr•ttd•t rt iVr.'colan Ï artullM, ureue , seda,:•'otando q ! teve nctjt ia dt que os seus bens qUe e1n rc o em seu llorue un1 e.:cnrlc jru u •' tc'e versa: rjlrcn) cluizet' , nbscr(y'er essa 

" lE F1 am confiscados P nr.,rrdpan,ld• t e (le rtue I!,e não era dias ctianlad0 'Fu} i)•tt)litaé'l•o, = sirva-se 
permittido voltar á0 reino, ficou. bastante sor- Cabeça ìle Fica. D'ahi ll,e vejo o ser [ rirhi<t. lu:(nr1a1-õ irccFaral' rehendidó dcn0ulinadu nesta 1t' lota 
p , ml., ainda assim, reão ujz rorn- 0 dv . ltarcde, dcnominaç,o que se ' 
per com seu i! algo q lë ern u: oitos livros arlti,r (•uìno rt' u 

e bo.., e rire ( tat)rilt. 1 sem riu primeiro re- para as mesrl •, 
dá nutjcja o Nobiliarío ¡tas `e, <][ tal no,; v:li e cascar, tas 1a. corresse a meios brandos; escreveu a D; Af- do, por isso  u sr. juiz (le 

fousu, Protestando-lhe muito respeito e obe- fantes, e, outro,3 muitos at;l1Es linhas: rlireilu, /)IInvel.losé l3oléll(o, vingo oZilid. «lJste é o que truuxerão urrirt0 nu at,nu.le os In-

diencia, pediu-lhe que IlãO Ievas•e Por ele- senhores dessem liin ao ( ur cil( cuulutes ' rlrts r ante u beras, até rju(' estes sa, tens lortl<1110 nlats cauteloso nas lilia-
seu intento, mas, vendo que esta mo- r coral el[ca: F 1 sara /, i)tas, roi - rís )Pysoas yue tertl deração, longe de o abrandar, mais das- l sc. I 

Í I)orgae D. João era de houl sido vicliinas d'ellas, ou yne tenhã0 rcr penava n alta o odi0 que. Ihe tinha, pois (110 I conse• ho em ;cw_ 
1 `•ie,, deu-lhe 1)f us est,l dadeiro c011ll(rr'intenfo (i[ • rr mais o apr25sou a realis,r• ! virtuc•e em sua morte os selts projectos (11W todos os coa `tlntlnlas, (jtTci 

riS COnfl5CaÇ,íU, reCOrr'eu 3s Selhos (Ine fizer'ão lO rí> 1(,i' t se SII'va0 - )ul- ;ts 
SEUS S'a•S111O- P 1i mas, I'E MU o5 fOt'aCt1 hem: ASSim Ile t' ,rataUt}(', todo;; í [ CIC} -Carla lec ilaila, o 

aU.l'I118d0 por D. I'tll )7e tt0' , q E•t "-y l- ì, ìïfL,-,, N r'emeltiEÌìl a ('S til, 
ds D. Ferrando X1 rei de Castella, r;n••ou merns bons acabarão: talo o dite c()nln2ëssarão, 1 •,uarda(l 
em Portugal á frente de uni boin exercito. (ue sara rr e lut'rr)-no •Uie?r'ríll• (! Cn un)a rlObi•e i:;lpí?llil¡ r', •, 1'eEl(), CO,' 0 yI1C 
Depois -q(ie (leu batalha i seu irmão, da c cal logo todos t'+,rãu para mal: porque 1,l-ttev ( . 
sahiu vencedor, retirou-se outra vez a Gas- D. Pedro niatolt uns, e outros fur,,o fcír;! a •rtuza PubI1C,•. 
falta, mas ahi mesmo u , foi procurar a vìn- da terra Postos. t'o} cisado caiu D. I,;ibel. 
fiança de D. AffonsO, na OMIS1,ão eltt que fillta de D. Telo, e cie D. 'taria.nr ------

elle se achava doente ern 3tedelim, Tornada D. João Affonsu de :llbclyuerque foi se-] A('álll•T.•+► )••; ('Ogi'A')Ili,i 
` esta praça, interveio ainda pela ultima vez i)UltaQ 110 conv 0 ento d e la Espiga, da ordcrl 
f + santa rainha,, ã qual D. AfforJso S,lnches de S. Bernardo, como clisPusera em seu tas- Di: srxcral 

deveu o poder Voltar para u *MJI o, onde tamCrito. , r Vende-se em casa- ele Manoel Pereira Ypassou a viver até 1329. --L rl este (lia rue cnr l829 baile (1e Carvalho ( lesta Villa 110 Calli-

1 tivera lurar uando D. Affonso Sanches viera corn abertura du hos rija', , J pu da 1t'eir 1, assira cilCrJrl , cr ! provisorü, da 1 ovOa do R(101 11as e 
tnãó armada sobre Portugal arzint, estabelecirlu nas casas da ralhara seu- glidões de 

a entran(lo por do en1 numero de J os enfermas que u'eil( core proprias para as ores-
- Bragança com Parte de seu exercito, era seu filho D. João :1lfonso de Albuquerque quem luas. x I'rc•ço'coinnlodo. Iyuáino Gra.tis. 

se rerolherain, 2̀ homens "e i m[llheré. , pelo sul d0 rejnó entrava com a outra Par-

te. D. João Ationso era tilhu de U,, I'here-
za •3artins, e teve por aio D. .soão Simã oe-
o Eoln, do qual se lé na Nobiliario que 
era ºmuito bom houaem, e ºiar(ito honrado, 
e 7:(e raunea rrrrylrristarrr pessoa alguma corn 
Ei-•ad, arrtr•s inclinara •a este 117onarchrt °à 
gaterèr berra e fdzer nae 47, s e muitos. —.. -

[)'este seu aio lhe Proveio tambeln o epi- A oosoAs s nae:al•a•la(I1u Iil,é do 
'ItEto de I3ona, pois arte assim lhe é da- 1 1 ≥ 
d0 I. muitos lji•ros antigos, e' d'elle nos —tt Senhor da Clvz, (1esf:t rvilla 
da razão o aoctur da Xonarchia Luzitana ••  f de 13arcellos—yoern as )er'lert-
por estas palavras: « Não duvido que da crea- t 1 •• l 
ção que lhe deu viesse D. João a conseguir '• r i1er; falte nesta villa corn I)o_ 

dépóia 0 renome dé Bom devido ao seu mtngos José Vieira d'Al-atljo ou na Cida(jC 
v,Zlor e bom proceder. n ' 

D. João Affónso, quandó geio a udar 'seu de Vianna con, .T, Zulinira Mendes Nor-
pai contra D. Affonso IV, ttinha sido nomeado toa d'1+• p ZD Ira, e sua ilha. 
liouco tempo antes alferes-m' ôr d'el-rei de Caç- 
• telia, em recompensa dos serviços prestados 
no cerco de Lerma. Depois disso 1)assou r• 
a' Abuquerque `corri sua lnãi, mas em 1330, 
sendo seu pai jri fallecido assim como D. Af-  
fonso IV, voltou com ella ao' reino para , Unia loja com Coda-cocheira nó largo 
re(uperar pela justiça as terras que lhe d,l („ideia; (não sendo para fazer lu me 
pertenciam, indo inorar Para Lisboa n'um - 

pálacio que e]-rei D. Diniz ll►e tinha dado na freguezia de S, Bartholomeu• Passados tara- ' ` r•I•I1G,1-S.1: 

pos foi Para CasteÌla, e só voltou a Por- M ruga] em 13•.f, quando D. Alfonso YI cão Do 1.° (le Setembro ern diaule a 

mandou encar•gegado de Impedir' o casamento coza, ria rua da Estrada. t 
da infanta 1). Leonor com D. - Pedro rei de , ol.de esta. o 

ttrlgão. Depois d'jsso Passou definitivamente dos lE rr ra•lile rJúm¿•tltern In[l]tos comrno-

-! Castellat onde por rnuilo tempo viveu 11 l PMança de D. Pedro o Cr 01; mas, recios a 

(ie que lhe attribaissem a 1 esponsabiLdade 
00 o eon jmento d'este monarcha, procedi-
mento contra o qual se tinham conspirado Al,U•l:rk"`)% 
'muitos fidalgos, ' retirou-se do t)aço, sendo 
!1'ahi por deente o chefe conspirarão, ou para •'m arinaaem 
melhor' dizer, 0 presidente d'aquelÏa oppusir;io cola ytnnfril e 1)of:U na 
1 me frclalgos faziam ao rei, eIn tua nvova r1e S. Jo.c. que os ,  

consequencia do procidimento que lho repre- 1 " ------
hendiam. Diz-se que por csté nlutiM o man-
clara D. d'e(iru envenenar: roas 
o r(aapeitu (yue r , g11e era tal 

t I,t(, tini,aiìl, ainda depois (je 
mOrt•,, agcrll(•s de qu•.+in f(')r1 cir•.fe e com-
setheiro, que por Muito andou presidindo ás 
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•►:ºiºir:ã ºéc,Sfc IAoR•tfo 1►ai•a Os poa•lora 
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Inste vapor conxtruida uns melhores condiSLe•s, corn rs-
peciatidade pari poder entrar c subir a barri d'exte pariu, 

ufl•,recr•, al, seá  feita Por ,m dux excellentcs comn,udida,í,'x para os sare. passageiròs de iurtaa ax clnrscK, a v.uthtgem de anhirem 
daqui directamente para us  evitando lh portos a a cim rnencionadox, 

-es o incommodo de irem a Lisboa  a e de fazerem mcuor desprza. 

roK` t 
po•uguuzesrservindo7seevinho t de meza, escu lt 

' o no 
cozinhe;- 

Marro, aox passageiros de todas as classex, sem augmento 
dos Prc,;os das passagens. 

Os passageiros de 3.° classe teem cama, roupas, lou-
Sax e lIL:nsillios de nteza. 

Para mais exclarecitneutos 
pa assim como Para fi carga e: ssageiros dirigir-Se ao escriptorio rl;, gerencin. Rua 

dos In lrzex n.° 412. ou ao ,,gente cesta villa--João lntonin 
da C<Ua Guitnarilcs. 

1Q81;IN11A0ti•AY'il••. , 

José Joaqrtint' J nprs (i(z St•dvr• 
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